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	Jovem, trabalhadora, sonhadora, linda e muito feminina, Graça gostava de usar brincos, maquiar-se e vestir-se bem. Seu corpo era invejado por muitas mulheres. Criada pelos pais no interior do município de Éden, ela se mudou para a cidade, a fim de trabalhar. Seu sonho era casar com o rapaz por quem ela se apaixonara. 
	Graça iria embora com sua paixão. Sua patroa abortou-lhe a vida. Sua mãe injetou-lhe doses infernais. Proibiram-lhe a paixão. Ceifaram-lhe o sonho. Graça desejava fugir. Desaparecer. Rotularam-na de “doidinha, louquinha”. Levaram-na para outra cidade onde a submeteram a muitos exames e lhe injetaram medicamentos letais.  
	Trouxeram-na de volta para a roça. Às onze da manhã, em um dia ensolarado, onde está Graça? Enclausurada no cobertor. Quarto escuro. Porta fechada. Janelas cerradas. Descobre seu rosto. Toma mais medicamentos. Seu corpo radicalmente desfigurado. Obesidade aguda. Sua voz inanimada. Seu olhar me inquieta.
	Corpo desfigurado. Denuncia-se um crime radical contra ela. Onde estaria aquela jovem trabalhadora, sonhadora, linda e muito feminina? Deram-lhe outro corpo. Sequestraram-lhe o sonho. Mataram-lhe a paixão. Abortaram-lhe a vida. Sua patroa morreu. Graça vegeta. Sua mãe lhe dá medicamentos.
	Graça nasceu com um corpo, que foi constituindo-se de outro corpo: linda, sorridente, alegre, animada, simpática, seu corpo era prenhe de sonhos, paixões, dramas, conflitos. Ela não tinha apenas um corpo. Ela era um corpo. Um corpo vivo. Entretanto, impuseram-lhe outro corpo. Como os soldados fizeram com Jesus, chagando-lhe o corpo, a patroa e a mãe de Graça impuseram-lhe um corpo desfigurado, obeso, enfim, outro corpo. Asfixiaram-lhe a alma. Graça passou a vegetar. 
Por que lhe ceifaram? Graça não tem mais corpo, tampouco é seu corpo. Ela foi abortada. Sinceramente, não sei se lhe resta alguma fagulha de vida. 
	Como reabilitar o próprio corpo de Graça e de outras tantas pessoas? Caber-nos-ia esperar um corpo glorioso só na morte? Que corpo de Graça ressuscitaria: o próprio corpo ou o que lhe impuseram? Em que medida a fenomenologia do corpo considera o drama de Graça? De que modo (re)instituir o corpo próprio?
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